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MANUEL FIHMlNl] U'ALMEHJA MMA

  

Reproduzimos no nosso ulti-

mo numero o perfil biografico do

grande cidadão aveirense que foi

Manuel Firmino d'Almeida Maia,

firmado por um dos mais belos

talentos da nossa terra, o sr. dr.

Melo Freitas, que em tudo que

escreve alia sempre a integridade

ao brilhantismo *da forma, mas

esse escrito, publicado pela pri-

meira vez em l884, ficaria in-

completo se se não adicionas-

sem estas sentidissimas palavras,

cheias de jostiça, que treze anos

depois, morto o seu biografado,

proferiu á beira do seu cadaver,

com o aplauso tacito e agradeci-

mento unanime de todo um povo:

Senhoresl - Os antigos

bem avisados andaram quan-

do plantaram nos cemiterios

estas esbeltas arvores dum

verde sombrio, que deman-

dam o ceu. Aqui, campo sa-

grado da tristeza, da afeição

e da saudade cabe lhes, de

direito, o seu logar, e não

menos belo é o pensamento

do nosso maior poeta, (zuer-

ra junqueiro,quando compara

os ciprestes a enormes pon-

tos de admiração.

Tudo neste campo nos

enche de magna e nos recor-

da a amargura da vida,- no

cia melhoronde os entes que-

ridos se reencontram com

alegria eterna.

Estamos em frente do ca-

vel, porque em verdade nin-

guem como ele dava agasa-

lho á pobreza, escrevendo

cartas, ouvindo-a com inte-

resse, animando-a nas suas

esperanças, e muitas vezes

despedindo-a _com boas pa-

lavras.

As boas palavras tambem

são esmola, meus senhores.

A' sua vigorosa iniciativa

deve-lhe este municipio im-

portantes melhoramentos.

Quem entra nesta cidade,

logo no vestibulo encontra o

vasto quartel de cavalaria 10,

cuja construção ele promo-

veu com rara ousadia, e no

extremo oposto depara com

o jardim-publico, feito atra-

_vez de, imensas dificuldades,

não se atrontando nem com

a falta de recursos camara-

rarios, nem com a critica hos-

til de adversarios da ocasião.

Um outro grande melho-

ramento, que cito preterindo

a indicação de outros, é a ilu-

minação a gaz, a qual ele im-

plantoulha cidade rasgada-

mente sem se prender com

as co siderações acanhadas

dos ;qr e viam triplicar a res'-

liormld-tveLiErgueu-se do lei-

to, alquebrado, combatido

pela que o havia de

mostrar-,citei aos Paços mu-

escritos assinados oul

Ha perto de nós, na Vis-

ta-alegre, umas arvores fron-

dosas que afilham no terreno

cheias de viço, com o tronco

rugoso, de facil recosto a_

quem procura evitar o sol

dardejante. Chamam-lhe Re-

l.rs sombras, e a estas altivas

arvores eu comparava a figu-

ra daquele homem publico e

daquele generoso chefe de

familia.

A' sua sombra se resguar-

davam inumeros clientes e

numerosa prole.

«Os mortos vão depres-

sa›, diz a balada; não suce-
.

derá assim com a memoria

de Manuel Firmino d'Almei-

da Maia. '

Enquanto viver a atual

geração e ainda depois, quan-

do algum esmerilhador da

origem dos ultimos e mais

notaveis progressos desta ter-

ra advertir que são fruto da

energia deste homem, hão de

celebrar-se por largo tempo

as qualidades que ele tem.. ,

Que tem? Alias, meus se-

nh0res, que teve. . . -

Disse. ›

França Borges

 

Um ramo de saudades

que, desfolhado sobre o se':

Meu amiga -0 estado de pro-

funda desolaçfto em que me encon-

tro, ha muito tempo, agravado cruel-

mente pelo lugubre suceSso que. de

novo, veio colour-me, não obstn .'-l que

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

Notícias
(fundado em 15 do fevereiro do M52por ::Manual &irnu'no do almeida dia!?

       

 

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos _

simplesmente rubricados

30.“ dia do seu falecimento, que julgo!

ser no proximo sabado, distribuir, em

esmolas de 820, por 12 pobres des-

sa cidade, comemorando a morte do

,insigne jornalista.

Nada importa, para a pratica deste

acto, que intimamente consola a minha

alma, 'o infinito que separa o livre pen-

sador, Antonio França Borges, do ain-

cero 'crente 'que é quem tem a satisfa-

ção «assinar-se, com sincera estima

e superior consideração. de v velho

amigo muito afeiçuadoe agradecido,

«Oliveira d'Azemels, 2-12-0154Artur

da Costa Souza Pinte Basto.

O sr. dr. Pinto Basto, que

por intermedio do Campeão

edurante dois anos come-

morou de egual forma a

data do. falecimento de Mi-

guel Bombarda e Candido

dos Reis, presta agora á me-

moria_ de trança Borges a

piedosa homenagem da dis-

tribuição de esmolas pelos

necessitados.

Nenhuma outra de mais

emocionante significação e

virtude.

Vamos fazer o reparte, e

desde já, com o nosso pela

consideração da escol-ha, o

sincero agradecimento dos

socorridos, cujosnomes pu-

blicaremos no proximo nu-

mero.

W

Vale do Vouga

 

Foi autorisado o governo .

a fazer construir, nas condi-

rea do Vale do Vouga, com-

preendido entre a estação da

cidade e o Canal do Côjo.

sendo a respetiva extensão

r: EDIÇÂ'U oo DIRETOR

Avenida @gostinho Pinheirc

endereço telegral'lco:

“CAMEEÂOH-Avsmo

PUBLICAÇÕES-Escritos de interesse particular, IO centavos por linha. Anuncio¡

4 centavos por linha\ singela. Anuncios permanentes, contrato especial

A todos acresce o imposto do selo Os srs. assinantes teem o abatimento d(

341 w., nos anuncios e impressos feitos nas nossas Oficinas. Anunciam-se a:

publicações de que á redação seja enviado um exemplar.

O novo governo terá princi-

palmente em vista a solução dos

mais vitais problemas que inte-

ressam ás forças produtoras da

riqueza nacional. '

A legislação operada ser¡ ob-

jeto de seu estudo, procurando

tambem alcançar o barateamento

das subsistencias

Garantirá, quanto estiver ao

seu alcance, o legítimo c erciclo

de todas as liberdades e t ireitos,

procurando defender e manter

energicamente a ordem publica.

Procurará restabelecer o equi-

librio orçamental, aomenqs quai¡

to ás receitas e despezas que di-

relamente não despendam da si-

tuação transitoria criar; pela

guerra. "

O governo, com a _declaração

lida na Camara dos deputados.

deu uma justa impressão dos seus

propositos. Bem haja ele. O paiz

recebeu excelentemente as suas

A I
' l

&'Wedeh'ltea; 'os generos de primeira ne-

declaçõs.

-oo- Uma nota de

cia insuspeita diz parecer que o

governo está resolvidos mandar

reintegrar nos seus logares os

funcionarios que por ini-

níste'rios foram se_ ' as. dos

serviços de que estav _ _ '

bidos como desafetos'aprftglw.

 

     

gundo consta, uma proposta de

lei anulandoo diploma que tal

determinou.

O governo fara apenas uso

da lei e regulamento disciplinar

em vigor para castigar todos os

funcionarios que incorram nas

penas mencionadas no referido

regulamento.

40- Tinha-sc falado no adia-

mento do parlamento, até que o

governo preparasse algumas me-

didas que t'enciona submeter-lhe.

Parece, porem, que o adia-

mento está posto de parte em

consequencia do governo se jul-

gar com tempo suficiente, etn-

quanto as camaras se dedicam a

trabalhos de eleição de comissões.

para elaborar a parte mais im-

portante daquelas medidas.

QO' Parece que o governo

vai desde já ocupar-se das medi-

das a tomar no sentido de bara-

cessidade de forma aque as clas-

ses menos abastadas sejam be-

neficiadas tanto quanto possivel

com o barateamento dos mesmos

dois.

Main; generos.
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Flrmada pelo nomr

Azevedo, tivemos o_ gta_

z 'r de ver publicada., upper;

u”) do Porto e no , '

Províncias de Aveiro, em do

mzz passado, uma cri; '

   f-r t

 

Oficial de 1912

trar essas aguas fluviais no regi-
mesmo asse' ue nos. ins_ ~ , a __ ÇÕBS dO contrato de 5 de fe~ _ :2 do¡ _

__ _______ni_umeet.,n32_21,m. .protege-lng - . , . tumum' 33_ converte .em !versíng de .19910 troco_ _doi nosso respeitabilissim :rr_sr.t|melu'dos ventos e correntes .da,

t“ e ~ ~ * -' "*' 7.; um.;o .Elliotsz um que sutiã no t'ar Clos 'poch fama¡ de 'Aveiro' da "nha fg”- ur. Antonio cromo oc ::tirarem-cm'seus'Tenuiniuubs ucr-

gra-"posttarem-se em- lugares afaste-

dos. Mutantes entao a hipotese

alias muito logica e provavel, de

que nas dunas de Aveiro tives-

sem grande importancla as- alu-

daver do sr. Manuel Fírminolniapaj» d' d' t - cum ra de er u- - .w i 'v a e .. - . - - .
_ . _ i _iguala tear a cons ru _P_ 0 V ll .gd 003%de m sc nt d rater generico, mas por . _ vide: do no Douro _expondo

d'Almmda Mala, ee“ deP101'0 ção demarcada do Côjo e âmlàf'c “Num” hmm"” ::ãorãçãí apíãa :snhâeíã: modos interessante, sob o lle- ainda que a influencia das alu-

)

a sua perda, não só pela falta

que ele faz a esta cidade co-

mo porque, após longo e ex-

cruciante sofrimento, deixa

envolta nos crepes de imens-

sa dôr a sua familia inteira.

Hoje méço o meu cami-

nho andado e aplaudo-me da

minha longa coherencia na

apreciação das qualidades do

ilustre extinto. Sempre lhe

admirei a luta que teve de

sustentar com energia desde

os primeiros anos da mocida-

de para o grangear dos meios

indispensaveis á sua susten-

tação e a dos seus.

Apontam-lhe defeitos, e

nas batalhas politicas fizeram

cavalo de batalha da agres-

são pessoal e direta; Defei-

tos?! Mas quem ha ai que os

não tenha? Qual é esse ho-

mem previlegiado que se pos-

sa dilanar de os não possuir

como pertença indelevel do

seu carater? E' a indefectivel

cpndição da nossa mesquinha

natureza; ao lado da virtude

o-erro, a incerteza e. . . quan-

tas vezes? o vicio!

Os judeus colocaram no

nessa instante irritado e fre-

mente; sem querer ouvir nin-

gueme só 'escutando os im-

P'etQá'_da sua vontade, des-

comp'endo com ardentes ra-

zões os adversarios do seu

plano, poriiou em ligar ainda

o seu nome a esse urgente

melhoramento.

A' sua iniciativa particu-

lar se deve tambem a pros-

peridade da improvisada cos-

ta de S. Jacinto.

Foi ele que ai começou a

dotando a praia de uma via

ferrea americana, através de

3 quilometros de dunas, li-

gando deste modo a ria ao

mar. Com prejuizo das suas

finanças ensinou aos outros

lo caminho, e como quasi

sempre sucede aos que reali-

sam um pensamento feliz, ou-

tros enriqueccrão á sombra

proveitosa dele.

Eu tenho uma filosofia

para meu uso, que me con-

sola no acerbo itenerario da

existencia-«todas as vidas

estão em equilibrio; desde a

.do mais humilde mesteiral até

 

explorar a pesca em grande, p

› CBIVBI'ÍO um dÍStÍCO nos bra- do mais arrogante estadis_

*ÇOS da Cruz, prOCIamandOta, todos curtem em segredo

ChFÍSÍO-TCÍÔOSÍUÚeus-A eS-Édores ignoradas, desilusões

ta irrisão infamante respon- asperas que se não pesam

'l ” deram OS 56011108 fealiSãlfldO- ' nem afloram; recalcadas pelo

' se: 0 dommio (11135¡ "MW-Bal itemor de que as não reSpei-

.do cristianismo sobre todositem_ Quanto maio¡ é o ex-

03 POVOS do 310W- lplendor ostentivo da vida,

Ao sr. conselheiro Manuel ' maior é o infortunio latente.

*Firmino apelidaram no osw

politicos contrarios de Pae

dos Pobres, e mal pensavam

que lhe faziam desfarte o

melhor dos elogios.

' Deixa uma vaga insuperi-

Nesta ordem de ideias é

que eu aprecio com sincero

enternecimento a lucia cans-

tante do ilustre morto, susten-

tada contra as arremetidas da

adversidade.

Assim, sucedeu que, ao ver n no-

ticia da morte de França Borges, expe-

di o telegrama que seguidamente ree

produzo, o qual, em alguns jornais, foi

publicado com ligeira alteração:

clix."m redação Manda-Lisboa.-

Se o resurgimento de Portugal resultar

do regimen vigente, unico em que con-

sidero possivel esta nacionalidadegran-

de gloria cabe ao mais esforçado lu-

ctador da imprensa republicana.

No preito á verdade, rende estas

palavras de justiça a França Borges o

anti' o deputado, Artur Pinto Basto»

estes termos, fielmente expostos,

prestei a minha homenagem ao funda-

dor do popularissimo Mundo (o qual

nem sequer de vista conhecia) não só

como manifestação da justiça que, numa

base de verdade, sempre soube fazer a,

todos, mas tambem pela recorda ão do

assado, pois, quando faleceu lntze

Ribeiro, o jornal de França Borges pu-

blicou, no logar de honra, um artigo

sob a epigrafe O aiiimr monarqnlco.

Admirador desinteressado da uele u

quem considero o primeiro par amen-

tar portuguez, jántais esqueci França

Borges, demonstrando-o em dois tele-

gramas que, no mel de julho de 1910,

dirigi ao ultimo rei de Portugal, cha-

mando a atenção de sua magestade pa-

ra a situação violenta em que se en-

contrava a imprensa portugueza (achan-

do-se nessa ocasião homisiado o inte-

mcrato director do Mundo). e pedindo

as mais rapidas providencias por parte

do governo que acobiva de constituir

o ultimo chefe do extinto partido rege-

nerador.

Proclalnada a Republica, mantive-

me num discreto retruirnento, como_ era

dever do homem a quem no nlez de

abril de 1910 Feio Termas, na presen-

ça de alguns deputados, disse ser o

unico monarquicu sincero que havia

na camara: mas não deixei de observar

atentamente a conduta dos diversos

vultos do antigo partido republicano,

sendo-nie deveras agradavel a atitude

dignissima de França Borges, impu-

guando a concessão de subsidio a dc-

putndos e senadores, medida quel

quanto a mim, representa um dos fa-

ctores que mais prejudicam a consoli-

dação do regimen proclamado em 5 dc

outubro de l'JlU, depois de regado com

o sangue puro do vulto mais glorioso

du Revolução, Carlos Candido dos Reis.

Tal procedimento, que a sincera

apreciação da ultima pessóa querida

que perdi (l) mais impõe á minha ad-

miração, Constitue um laço que afervo-

ra o meu respeito pela memoria de

França Borges; e, sob este impulso,

depois de haver prestado ao ilustre ex-

tinto a minha homenagem por palavras,

venho hoje reitera-ia por uma obra pie-

dosa, remetendo ao meu amigo a

inclusa quantia de 280. Para, no

da condição 51.' do mesmo

contrato, e concendo-se á

empreza dos terrenos perten-

centes ao Estado, no largo

do COjo, o llhote,-os neces-

sarios para a linha, estação

termimrs e suas dependen-

cias, com a condição da es-

tação sêr dotada com as insta-

lações necessarias tanto pa-

ra o trafego terrestre como

para o marítimo.

E' um melhoramento que

nos é grato registar com o re-

conhecimento que é devido

aos homens que mais se em-

penharam na sua realisação:

os srs. dr. Barbosa de Maga-

*lhães, dr. João Elisio Sucena,

dr. Eugenio Ribeiro e Fer-

nando de Souza.

.lilllllll DE MSRM

Lisboa 3 de dezembro de 191.5.

O novo ministerio, que é pre

sidido pelo primeiro estadista

portuguez, o eminente homem

publico, sr. dr. Afonso Costa, es

tá já em pleno exercio das suas

funções.

Segundo o seu programa, que

é o que mais convem nas atuais

circunstancias, realizará uma po-

litica acentuadamente nacional,

sobrepondo em todas as circuns-

tancias os altos interesses da Pa-

tria e da Republica e os nossos

deveres internacionais a quais-

quer outras preocupações.

Pesando a gravidade da hora

preSenle, o ministerio p 'ocurará

executar progressivamente o pro-

grama de uma rapida preparação

do nosso exercito, e atenderá,

progressivamente e ;dentro dos

recursos do tesouro, ás instantes

necessidades da realisação do

programa naval.

  

latorio do Regulamento V

Ria, dtrabalho este de qu 1

um os "autores. "

Sentimo-nos . [iminente

honrados com a atenção: que a

nossa obra dedicou -o tiOÍaVel ju,-

risconsuito e distinto homem *de

letras, devendo atribuir-se trinca-

mente á absoluta fal A de tempo

o não termos já vin oaprdsentar

a sua ex.' a nossa congratulação

e a nossa resposta.

Não ha, como a primeira vis

ta parece, divergencia de opiniões,

acerca da constituição das dunas

e portanto da formação da ria,

entre os autores do Relatorio de

1912 e Carlos Ribeiro.

Do que o nosso interlocutor

transcreve do jornal de Sciencias,

devido á pena de Carlos Ribeiro,

apura-se que aquele geologo air¡

bue a origemdas dunas não só

ao trabalho lento'da aluvião ma-

rinha, como tambem, em parte, aos

movimentos de oscilação do lito

ral; e que, a respeito das alnviães

marinhas, ele havia observado

que as areias de uma praia-«nun-

ca passam para outras, sendo er-

roneo super que elas sofram di-

minuição, ou recebam aumento,

em qualquer localidade, por se_

deslocarem para outras localida-

des, ou por destas lhes advirem

reforços.

E, no relatorio, nós dizemosI

que as dunas se formam nos pon-

tos em que o planalto continental,

oferece declive suave e devem a

sua origem á acção exclusiva da'

aluvião marinha, ou a esta ajuda-

da pelos proprios rios cercados

(deposição dos sedimentos 1tias

correntes doces locais) e pela

configuração adequada do litoral;

ponderando em seguida que, nasl

uluviões vindas do largo, se de-I

vem compreender não só as quej

são propriamente marinhas, mas

tambem aquelas que sahem dos'j

rios. em suspensão nas correntes“

destes, a sobrenadarem pelo mari

fora, em consequencia da dife-j

rença de densidades das aguas

doces e salgadas, lado assim eo'

da ?iões fluviais a distancia, antiga-

mente reconhecida para alguns

rios'de primeira categoria, apenas.

tem sido .verificada nos tempos

modernos com tal latitude, que

hoje a sua existencia deve ser

'sempre procurada no estudo dos

bancos e 'assoriamento dos por:

os.

Em resumo, C. Ribeiro deter-

minaa ação das aluvides marinhas

na normal as costas, ou dentro

dos limites de obliquidade muito

restrictos -o que é ¡ncontroveuo.

O Relatorio da ria, de 1912.

alem das aluviões marinhas, às

quais consigna a trajetorla natu-

ral dos ventos e correntes do

largo, a mesma que C. Ribeiro

lhes da, entra tambem em consi-

deração com a percentagem pro-

vavel de aiuviões fluviais vindas

de longe, que, para o nosso caso,

são as do R. Douro.

l

Acerca da propriedade parti-

cular alagada, existente no leito

da ria, esta o nosso ilustre criti-

co em inteiro acôrdo comnosco:

é de uma necessidade urgentissi-

ma, absoluta e flagrante, proce-

der-se á delimitação desses pre.

dios, numerosos e vastos, com o

dominio publico. _

Simplesmente divergimos no

modo de a efectuar.

A nosso vêr, esse encargo da

verificação e delimitação dos pre¡

dios alagados devia ser conferi-

do a uma comissão composta de

um juiz, um oficial de marinha,

e um engenheiro, a qual se cer-

caria dos peritos que julgasse

mais idoneos e daqueles que os

,interessados por sua parte lhe

apresentassem. Esta comissão te-

ria a alçada de tribunal de pri-

meira instancia e dela haveria re-

curso para a Relação e para o

Supremo.

Entregar assunto, hoje tão

complicado e dificil de apurar,

porque por sobre as áreas verda-

deiras das propriedades passaram

já anos e seculos de completo

abandono de fiscalisação de limi-

apresentando ao parlamento, ste-,Í

O
J
I
a
A
v
-
o
p
v
ã
m
p
v

a
o
n
a
n
o

a
p

Z
l
n
l
w
'
ã
m

e
n
a
a
a
z
v
v
p
i
a
w
l
v
a
p
0
!
¡
l
e
o
i
u
o
w
v

'
J
G

'
I
s

..
u-
'x
a

c
r
i
a
r
m
o
s
“
s
v
o
@
n
a
t
i
v
o

)

/
FP...

\Lu'



- . .l c
. n . ',-_ ,-p.

fes, aos auditores administrativos

parece-nos que só daria em re-

sultado protelar-se o estado atual

das cousas.

Diz um adagio popular que

ca vilola quero-se na mão do to-

cadon. E nos, sem de modo al-

gum pretendermos desfazer _na

aptidão e saber pessoais de nin-

guem, entendemos que as com-

petencias no campo oficial se

acham classificadas em especiali-

dides e que a nenhum funciona-

rio se pode ou deve exigir que

ele saia do ambito circunscrito

á sua entidade. No problema em

questão ha a parte juridica, que

se refere ao valor, autenticidade

etc., dos documentos de posse;

e ha a parte relativa á medição

de tem-nos, identificação de ba-

lisas, denominação antiga e moi-

derna destas, etc., que exige co-

nhecimentos especiaes de coro-

grafia e de hidrografia. Daqui,

deduzintos logicamente que só

uma comissão em que entrem

todas estas competencia: oficiais

podera satisfazer cabalmente,com

equidade para o dominio particu-

lar e para o dominio publico.

Devemos ainda acrescentar

que a comissão de verificação e

delimitação, só por si, não basta.

E' indispensavel, igualmente, uma

outra comissão que levante acar-

ta corografica da ria, ou conti-

núe o levantamento iniciado por

Fernando do Rego, porque só a

corografia em carta e em tom-

bo, pode fixar, com rigor e por

uma vez, os predios particulares

e os seus contornos entre eles e

com o que é livre ao povo.

Ai está o «Amoroso›, é certo.

Se o venerando juiz, dr. A. Sou-

za e Melo. a quem ha muito nos

habituámos a prestar a mais su-

bida consideração, tivesse tido a

seu lado os tecnicos competen-

tes, sem duvida nós não veria-

mos hoje a estacaria que ali se

acha a atravessar aquele vas-

to lençol de agua, tão vasto que

lite podemos chamar um mar me-

diterranio, com grande beneficio,

não ha que discutir, do dono do

latifundio, mas em prejuizo da

   

   

   

  

   

   

  

   

   

    

  

  

  

  

navegação de 4:000 ou 5:000bar- '

cos e contra todos os preceitos

das leis e regulamentos que im-

Êeram sobre as aguas nav aveis.

' que ha que distinguir. ' deli›

mitação de aguas, ou de terrenos

sub aquaticos, não pode presidir

o mesmo criterio simplista que

se adota para fixar os contornos

das fazendas_ _pa _ terra_ firme-es-

petar-lhes mambo. muito

'sairia 2 2 se :anita: :s ;ambiê-

c'u'neoto ue balisasiquoaa auto;

ridades tecnicaaju'lgaip¡ i -- '

rias á navegação ou 'guga - "

'não causamiestOrvo..

w No'ReiatoriOpnão -oç A_

v :mesmqa'nom opinião-dê”

”demandam,

n¡

_ .- ,-l' . .
, 7,: :.¡gàlósçâgpmmma ,dia r* '

    

tado aumento do preço do ci-

mento por causa da guerra eu-

ropela.

K - .

E' incontroverso que as obras

hidraulicas na zona de entrada

daria, tendentes a darem regi-

men de corrente as aguas princi-

pais, na enchente e na variante.

bem como a fixação das areias

das dunas maritimes, a fim de se

evitar que elas vOem para dentro

do estuario e o entulhem, são

medidas de importancia capital.

Sem elas, bem nos esforçámos

por demonstrar ciaramente,a vas-

ta bacia do Vouga irá desapare-

cendo a olhos vistos.

Mas, note-se bem, se estas

medidas teem primazia para a

conservação do estuario, não são

elas todavia as que mais urgen-

temente e ntais directamente pó-

dem influir no resurgimento da

riqueza piscicula das aguas. A

respeito das obras hidraulicas, di-

zemos mesmo, a pag. 97 do Re-

latorio, que elas influem muito

mysteriosamente nos percursos e na

ajiuerrciu dos peixes.

Ha rios que eram antigamen-

te concorridissimos por especies

das mais apreciadas do mar, sal-

mões, lampreias, saveis, etc., pa-

ra a desova, e que, depois de nas

suas fózes se terem efetuado

obras hidraulicas, que á primeira

vista pareciam só contribuirem

para que tal concorrencia aumen-

tasse. foram completamente aban-

donados pelos seus habituais vi-

sitantesfnão voltando la a entrar

um unico. Foram as explosões da

dinamite? as alterações das cor-

rentes? dos fundos? da natureza

destes?-Quem o sabe?

Não? O mal que faz a pesca

desordenada, irracional, exaus-

tiva, e o mal que faz a apanha

do mo'liço, na epoca cm que a ria

se enphe de criações de peixes

de altdfvalor, pequenissimas, me-

lindros . incapazes de fugirem

aos ane ithos da alga ou ás espe-

cies pisdveras. não são causa so-

menosi'Nuito ao contrario, as

_ e regulamentação das

exploradoras das aguas

das_ bacias são as

efeito” mais seguro e

' ¡íqu produzem benefi-

t lere' e intenso nas pro-

prias in strias.

Haia_ " _do que está suce-

dendo' nai nossa rlai

Aindt' se não tinham comple-

te“. "cosmo R men-

*w -° ”emma" ;miau

= ix? WWsábun-
e
F.“ .
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'dominou

' Metálica pelo!

i 'del-.nimwmw.

. mei-Pedras Sal-

' * “ea. exportam
H l 05, ea

aos da; ena- al-

"d'or ' os minera-

Ílimítrofes.por sauna que etetauieria ao

_p _~stthãt;_t'té_. '_ _ ç _ 'manos de devastação

qi¡ ?1' torque ." - _ ' '_- ~ _ : _italia transformaram-se

_. lia uma_ .- _ 'bp' pecuiio, ganho com

dnp as daquelas ' 'é' p tiva¡ "c“ u a a, quasi da noite para

mente tinham sido pedidas e ou-

tras sentenças anteriores denega-

ram. Quer dizer: teem ido alguns

pelo dobro, quando antes nem

pela metade tinham ido.

A fiscalisação marítima não pó-

de defender as propriedades ala-

gadas, porque as não conhece.

E' ao Estado, evidentemente,

que compete regularisar esta lm-

portante questão, pondo em pra'-

tica as medidas que o nosso Re-

latorio aconselha. Só depois dis-

so é que a capitania do porto e

as praças da armada encarrega-

das da polica da ria se acharão

' habilitadas a acudir em favor dos

proprietarios ribeirinhos contra os

usurpadores.

rh

No nosso estudo sobre vivei-

ros e piscinas não fomos injus-

tos-afiançamo-Io. Foi este um

capitulo que escrevemos com

Edmundo Machado sempre ao

lado, com esse saudoso e ilustre

filho de.Aveiro que o sr. dr. A.

Azevedo invoca.

De E. Machado copiamos no

Relatorio, periodos e periodos

inteiros. As nossas opiniões so-

bre tal assunto, como aliás sobre

todos que se cingem restritamen-

te ao estuario, são inteiramente

as dele. E. Machado era um na-

turalista, tinha estudado muito,

Visto muito, praticado muito. Nao

podíamos divergir do seu crite-

rio ilustre e amadurecido emlon-

gas experiencias, puramentescien-

~ tificas umas, scientificas e comer-

ciais outras. x

lncidentemente. seja-nos lici-

to dizer que o Viveiro modelo

projetado pelo estado para a ria

o dia, 1. - guidamente.

Quqm' ha nesta cidade de

Aveiro que ao passar as pontes,

ou aorabeirar-se dos cais, não

tenha visto os milhares e milha-

res de cardumes que atloreiam

nas aguas?

Quando é que isto se via ha

uns anos atraz?

E pelos diferentes esteiras e

canais, pelas caies, por toda es-

sa ria, 'quem ha que não tenha

observado a extraordinaria abun-

dancia'de peixes de todos os ta-

manhos, o saltar constante das

tainhas tarada' agua? quem ha

que possa negar o resurgimento

da riqueza da auna da ria? quem

ha que possa negar que este

enonne' beneficio, aos pescadores

e ás _pulações, provem unica e

exclu ' aímente de se terem mo-

derado e' normalisado as expiora-

çoes,.,;peios preceitos ditados pe-

lo Regulamento e obrigados a

respeitar pela fiscalisação?

'tporque os factos mostram,

exubà'fantemente, com a mais

assombrosa evidencia, estar-se a

realizar emfim aalta missão social

e economica, instantemente soli-

citada havia mais de meio seculo

por quantos de coração aberto e

inteligencia esclarecida se tinham

ocupado da ria de Aveiro, que a

missão prossegue, consciente e

inata;

Recçba o sr. Dr. Antonio Emi-

lio de Almeida Azevedo os pro-

testos da nossa gratidão pelas pa-

lavras de elogio que nos dedicou

e por tão amavelmente nos ter

obrigado a vir a publico falar de

obra de que somos um dos auto-

de Aveiro não se começou já ares.

construção no verão passado em

consequencia sómente do exage- .l- MMX'.
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FESTAS DE FAMILIA:

Fazem :nos:

_ Hoje, a sr.” condessa de S. Janua-

rio, o sr. Julio de Moraes Sarmento e

o menino Antonio Sucena.

Amanhã, as sr.“ D. Alzira Marques

Gomes. D. Rita Casimiro de Seabra

Mendes da Costa, D. Creusa Sá, e os

srs. Artur Napoleão Correia, los¡ de

Azevedo Leito e Luiz Pereira Martins.

Alem, o sr. Freire Corte-real.

Depois, os srs. José Maria Zagaio,

Domin 'os Guimarães e Pompeu Augus-

to dos antos.

Em 8, as srs. D. Julia da Concel-

&ão Lobo Pimenta Seabra, D. Rosa da

acha Calisto, D. Maria da Conceição

de Paiva e Lima Cardoso de Magalhaes

Mexia,. D. Conceição Maria dos Anjos,

D. Maria da Conceição Viegas Pereira,

D. Maria Etmlia da Cunha Pereira, e

os srs. osé da Conceição Saraiva, Ar-

tur de 'ampos e Antonio José Correia

dos Santos.

Em 9, as srs. D. Maria das Dores

Regala, D. Berta da Rocha Pinto, D.

Guilhermina Vidal, D. Maria Vera de

!lilllachado Telxeira, e o sr. Abel de Pi-

n o.

Em 10 o sr. Policarpo de Souza.

VISITAS

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. Pedro de Meio, Alvaro Pitas,

Manuel Maria Amador, p.“Antonio dos

Santos Pato, julio Amador de Pinho,

A. Leão, Manuel Silvestre,_ioséjoaquin1

Fernandes, Manuel Gonçalves Nunes,

dr. Francisco Soares e esposa, dr. Al-

fredo Nordeste, esposa e filhos, dr.

Eduardo de Moura e familia e Manuel

Melo.

Q Estiveram em Anadia, acompa-

nhados de suas familias, os srs. joa-

quim Paulo, digno escrivão de direito

na Guarda, e dr. joaquim da .Silveira.

advogado e notario em Alcanena.

De passagem para Ovar, onde

lol, Como dissetnoS, para assistirá inau-

guração do Centro-dernoctatlco. festa

que se realisou na 4.' feira ultima cout

brilho e entusiasmo, esteve ein Aveiro

o nosso querido amigo e ilustre parla-

mentar, sr. dr. Barbosa de Magalhaes,

que aqui foi muito cumprimentndo, e

aqui seguiu, naquele dia, acompanha-

do por varias pessóas, até aquela vila,

onde teve receçao festiva.

O sr. dr. Barbosa de Magalhães

volta aqn¡ no proximo dia ll, vindo

assistir, como advogado, ao julgamento

do proceso dos empregados do gover-

no civil do distrito, a que noutro logar

nos referimos.

0 De visita á familia Martins, se-

guiu para a Pontinha a sr." Margarida

Lopes.

Os QUE CHEGAM:

Acompanhado de seu irmão, o sr.

Pompeu de Melo, regressou á sua casa

desta cidade a sr.“ D. Maria Rosa de

Melo, interessante filha do sr. Duarte

de Melo, que tinha saido daqui, na

passada semana, de visita a pessôas

de familia, para Taveiro, Caldas, Mari-

nha- ande, Lisboa', etc.

Regressou de Pelotas a sua ca-

sa de Avanca o sr. João Crisostomo

Dias de Matos.

 

gs. ,tontoMariaJLM. ,e

e( .

O Vindo do Brasil chegou tt sua ca-

sa de PardeIIias' o sr. Jose Maria Tava-

res. '

O Chegou tambem a Párdllhó, do

so do Rio ' dejaneiro, o-sr. 'Ma-f Í,testes

atleticaun Valente da Silva.

r A Tambem do Para regressam::

os m' José Ferreira Valente e liderou-

so Teixeira do Pinho.

  

movim " to _local_

Anotações 'do passado (1914) - ›.

Dia 4 de dezembro. - Abrindo 3

a furia da rajada tempestuosa

da vcspora e reconhecem-se os

estragos produzidos por elas em

varios pontos por que'passou. _

Dia 5.-Ex1biçâ'o da ñta'Cleo-

paira no cinema do Teatro-aver'-

rense com uma enchente enorme

em ambas a sessões.

Dia 6.- ia calmo, mas de

viseira ne ra prometendo a con-

tinuação o tempo anterior.

Dia 7.-Dá-se uma colisão

entre dois comboios, ascendente

e descendente, em Mogofores,

da qual só resultam_ prejuizos

materiais. ,

Dial 8.-E' apanhada: na ,es-

trada de S. Bernardo, uma gai-

vota que traz uma anilha numa

perna, e naquela uma escriçio

ingleza.

Dia 9.» Ao sr. Diamantino

Cruz, da Moita, Anadia, sucede

cair duma Oliveira, fratqrando

as costelas.

Dia !0 -Em Ui é barbara-

mente assaltado, espancado e

golpeado á navalha um rapaz de

Adães. que ali servia numa casa.

Estação do caminho. do forro¡

- Continuam desenvolvendo-se

extraordinariamente as obras cn-

cetadas no edificio da estação do

caminho de ferro desta cidade.

Todo ele está coberto e por as-

sim dizer internamente livre dos

rigores da quadra que vamos

atravessar.

A Companhia, or proposta

do sr. Duarte de h elo, val am-

pliar a gare do nascente, que ti-

nha o inconveniente da sua es-

ti'eiteza e limitado comprimento

O projecto, que .o sr. Melo en-

viou iá á aprovação superior,

destroi o grande deposito daguas

que ali ha e vai ser construtdo

em ferro mais ao largo, pas.

tando todos as linhas “utentes

.Chegaram dofParáio-caeia os¡

 

Para alcm, A gare tica com pel'-

to de sete metros de largo e cen-

to e trinta e cinco de comprido,

ocupando na area que nos põe

a coberto a horrivel pressão em

que se tem estado sempre que

alt se iunta maior numero de

passageiros.

A Companhia, que,_tem aten-

dido ultimamente todas as soli-

citações justas, esta no proposi-

to, segundo informações que te-

rnos, de fazer a cobertura meta-

lica das duas gares, o que repre-

senta um melhoramento aore-

clavel, pelo qual aqui ínstámos

por vezes.

Folgamos e re istamos a aten-

ção da direção a Companhia,

que c' muito para louvar.

Cruz-vomelhm-O sarau rea-

lisado na 4.' feira ultima em fa-

vor da ¡Cruz-vermelha,› insta-

lação'nesta cidade duma delega-

ção da benemerita sociedade,

decorreu com o brilho que era

'de prever. "

O programa foi rigorosamen-

te ettecutado, a despeito de al-

gumas contrariedades, como fo-

ram as da ímpertinencia de ligei-

ros incomodou de saude que so-

brevicram insperadamcntc c que

iim afetando dois dos principais

etecutantes, o distinto cantor-

amador, sr. Guilherme Bisarro,

e o sr. Aurelio Costa, quo desem-

penhava um papel importante na

operêta Amores no campo.

A boa vontade e o¡ reconhe-

:idos merecimentos de ambos.

postos alt a prova por isso mes-

lrno, tríunfaram, e o primeiro,

que c', sem sombra de favor,

uma decidida vocação artística,

de primeira grandeza, iuotíssima-

mente considerada, conseguiu pôr

em relevo as suas altas qualidades

e a superior educação artística que

possue. E' inquestionavel que, pe-

rante o sr. Guilherme Bislrro,

se está perante um distintissimo

cultor da arte. Tem vóz, tem es-

cola,tem talento, tem inconfundí-

veis meritos. A sua interpretação

e'a ñelreprodu;ío da fantasia

do maestro. Fo¡ ouvido em reli-

gioso silencio.

_ Alem da Furtiva lagrima,

anunciada no programa, o sr

Bisarro cantou mais, a pedido,

Ed luccvan le stella, romnnza do

3.- acto da Tasca, de Puccini, e o

Sonho de Des Grieux da opera

Marlon, de Massenet

A sala,que regorgitava de es.

pgtadores, em festa de gala e

ame como que levantava em

me* para !risadaesame um
«feto e numeroso concurso 'de

apreciadores. As palmas e os

lbravos cstrugiam, de todos os

'cantos da casa.

Era acompanhado ao piano

,pelo sr. Alberto Leão.

, * O sarau, que abrira com o

hino da «Cruz-vermelha” exc-

çutado pela banda do 24, ouvido

pé, seguiu sempre com a mais

orosa manifestação do agrado

' assistencia. Recitou com es-

' ero a poesia Em acção a me-

na Branca de Carvalho, gentil

ha do sr. Vasco de Carvalho,

e foi brindada. oferecendo-lhe

oii seus colegas da academia uma

l" da corôa de Hôres.

_ Teve depois logar a repre-

sentação da chistosa comedia

Gulfxtojunlor, em que Arminda

Carvalho fez uma prometedora

qstreia, no seu papel de creada

mirante, e Rosa Matos fo¡ com

conscienciaeagrado geral. Manuel

Moreira, Abel e Aurelio Costa

,são figuras de reconhecida com-

petencia, a quem é desnecessario

fazer referencia especial. Muito

bem todos. “

A comedia e' espirituosissima,

cheia de bons ditos e situações

magníficas, a que cad¡ um dos

interpretes deu o saliente cunho

de graça com que foi desempe-

nhado. Bem posta, com aparato,

scenario e adressos escolhidos.

A ensenação, do sr. Martinho de

Souza Lobo, do melhor efeito.

Tudo concorreu ara dar a re-

presentação da c istosa comedia

o brilho que teve.

Onde, porém, os persona ens

citados tiveram ocasião de azer

realçar os seus merltos teatrais,

bem como ainda Crisanta Ta-

boeira, Amelia Regina, Beatris

Lopes, José Maria Monteiro, e

os bons rapazes e raparigas que

preencheram a parte importante

dos córos, foi na opereta Amores

no campo, singela exibição _de

_scenas campesmas, com musica

lindíssima de diferentes e consa-

grados autores. Rosa Matos

Aurelio Costa, teem na peça pe.

daços em que bem se reconhece-

ram as suas naturais e especiais

aptidões. A scena do seu encon-

tro, os duos que Cantaram numa

intensa comunhão de afeto, são

   

rovas excelentes. Foram com Espanha e Portugal. nesta por

ustiça muito aplaudidos.

  

   

   
   

  
  

   

  

 

    
  
  

  

   

  
  
   

   
  

   

  

 

   

  

  

  

              

    

   

 

   

   

 

Crisanta Taboeira deu a PI'-

feíta imagem duma velha ñdalgl

sugestíonada.

Abel Costa, o bom cura da

aldeia, centro comico dc largas

faculdades; Manuel Moreira en-

carnou brilhantemente o tipo

imaginado pelo autor, metendo

da sua lavra ditos engraçadisst-

mos; Amelia Regiao e Bcatris

Lopes, com muita correção tam-

bem, e assim José Maria Mon-

teiro, que tirou do seu pequeno

papel todo o partido que as suas

be as aptidões podiam dar-lhe.

Os córos, em que tomaram parte

A-minda Carvalho, Maria Maxi-

ma Lau, Aurora Gomes Carapi-

na, Maria da Luz Lau, Filomena

Amaral Fartura, Adelaide Go-

mes Carapina, Maria da Anun-

ciação Freitas, Emilia Augusta

Sergio, Maria de Oliveiras e .le-

rcmias Moreira, Mario Teles, Fir-

mino Costl, Joao' Gamelas, Lici-

nío Pinto, João Morais, Antonio

Augusto, João Teles, Francis-

co Morais e ManueiSarabando,

magníficos. O cOro e dança A'

desgarrada, foram visado: e mui-

to aplaudidos. Não se notou uma

falta, tudo e todos concorrendo

para o desempenho correto da

peça e para o brilho da. festa,

que, comemorando a data mais

gloriosa da nossa historia,a inde-

pendencia da patria, realisava ao

mesmo tempo uma obra de be-

nemerencis: a instalação duma

delegação, em Aveiro, da Cruz-

vermelha.

Falta-nos dizer de dos¡ par-

tes importantes do espectaculo:

do grande orfeon, composto de

i80 vozes,magistralmente organi-

sado pelo sr. Alberto Leão, escla-

recido engenheiro e distintissimo

amador de musica, ue foi auxi-

liado pelos srs. José erreira Pin-

to de Souza, padre Pedro Ga-

melas, padre Antonio Encarna-

ção, Antonio Le e o asilado Raul

Ravara, e que, alem dos nume-

ros do programa, cantou tam-

bem ainda, a pedido, _variou

outros, que excecialmemç agra-

deram; e da banda de infantaria

a4, ue tocou os Lonbardos', de

Ver a, e a Marcha triunfal da

Cruz-vermelha, a que «angio-

tral execução. É a Ç

O orfeon foi organisst .Com

elementos scademicos dp ambos

os sexos, alunos do hammer do

Asfilo-escola-dlstrítal,e ora-tie.er ti E¡ Í _

a orma correta r be, v” m al' S CI COD ççao, ue su erior

scntararn. Os a ¡adooelosttn -Liginio afim e I

unanimes. ~- ' V ”3. 't- 'FI'RMMO LW_ Pereira¡ como¡

A bandggz'¡ sá -L A A brícs- ho

elementos de“ primeiro 9 mente se orgulha

A sua registram, Ln- çor poder corresponder ao ex-

conhecida competencia 0rço datam anita. que adota

Antonio Alves, prim'o'rouL _A com um cdi cio el'egantissimo,

4.. No, ¡mel-"1m foi_ "à. preferindo em tudo o trabalho_

dida por meninas do _liceu :n
V da industria_ e os' assuntos 'pura-

poesia Em ação, _* -o mental cais. 4 '

produto para o mesmo bêrjieme- Se 0 empo o permitir, ainda i
me 5m_ ' neste me: ficará colocada gran-

O teatro estava festivilmente de Pam: de”“ "138015503 ¡ta-

decorado, com BOres, bandeiras, balho-'I-

colgaduras, atributos militares, ,Boletim oficial. -A seu pedi-

palmas, etc., dum soberbo efeito. do foi** transferido da vila da

Os srs. Guilherme Bizarro, Feira para Cambra o sr. Gui-

Alberto Leãoo Firmino de Vi- lherme João, zeloso fiscal dos'

lhena receberam lindissimas e impostos.

custosas palmas de fibras, com 40- Fo¡ nomeado mestre de

laços de largas fitas de sêdc, Com obras da Junta da barra e ria do
interessantes alegorias a festa, Aveiro o sr. Antonio Augusto da

pintadas a oleo. As duas pri- Silva, cuja competencia para o

meiras, alem da dedicatoria, con- desempenho dessas importantes

teem uma Cruz-vermelha entrela- funções e' reconhecida.

çada duma mimosa silva e mioso- Folgamos e com prazer o

tis. A ultima, uma das scenes da felicitamos.

opereta Ama/es no campo, traba- Jurl comorclaL-A eleição do
lho artístico, de_ valor, de Fran- juri comercial para igtõ, deu o

ctsco Lutz Pereira, o habtl intor seguinte resultado:

artistico da Fabrica da onte- a - -
nova. Foram oferta muito gentil Guiaafãzmj-'ãígãâosjãrczz

do "- Duane de Melo' Dias Abrabtes, Francisco asi-
_ Tambem a R033 Matos e A?“ mito da Silva, Francisco Augus- .n'

mtnda Carvalho foram oferect- ,o da Fonseca Regua, Manu¡ ,M

dos bonitos Chief“ de °u_r°' dos Reis, Albino Pinto de Miran-
A feita _delmu de 3! a me' da, João Pereira Campos, Ri.

“10" impresa”: e '31 é ° inter““ cardo Pereira Campos, Francis-
se_ cm vel-a, por Parte dos que co Ventura, João da Cruz Ben-
nap alcançar““ em"“ na_ 4-' to, Eduardo de Pinho das Ne-
fclra, e de quim! que a Viram vcs, Antonio da Cunha Coelho.
nesse prlmçlro dia, que 3° NPC' Ignacio Marques da Cunha, Do-
te no proximo sabado, estando mmgo, José do, santos Leite '

li! toma“ 'Oda a Plamai e Bra““ Antonio Maria Ferreira, Antonid '
de numero de camarotes_ cinzas. da Maia, Bernardo Ton-'es João

Os que Pretendern 3355““ (life Campos da Silva Salgueirb, Jo-
se nao demorem na ”Clamaçau sé do Vale Guimarães e Tobias
de bilhetes. p _ da Costa Pereira. V

Para a recrta dada, chegou a 23 pauta_ _ Manuel com“.
oferecg-se 5.330 50?! Cãdadcadlcl' ves Moreira, João Vieira da Cu- -
ra_e l oo por ca a 0 a? CPI' nha, João José Trindade Do- ., p
teia! Estava “340 tomado' mingos Martins Vilaça, Fizancís- E' M

. A delegaçüo da CTUZ'Verme- co Pinto de Almeida, Domingos 0%.¡r
lna do Porto fez-se representar Jo“ dos Reis Junior, Carlos

    

   

  

  

  

  

  

  

 

   

 

  

  

  

 

  

 

   

  

   

    

   

 

  

   

   

 

   

  

  

    

    

  
   

  

  

  

   

   

  

  

 

    

   

  

  

  

   

  

 

sem que a Gscalisação exerça
sobre eles o devido corretivo.

_ E' bem verdade. Ainda ha
dias aqur falamos sobre o assun-
to pedindo imediatas roviden-
Cias... que ainda se nao deram.

Para resolver sobre o impor-
tante usunto, reuniram no sa-
bado, na _aAssocíação -cornercial › ,
os proprietarios das com unhas
e pescadores, delíberanclb no-

'
m_ear uma comissão que irá a

É
Lisboa entender-se diretamente
com o governo.

Não nos foi possivel assistir
a_ tal reunião, mas com o nono A
atncero apoio pode a comissão
contar.

&tram-O rapido da tarde
de 2.' feita ultima chegou aqui
com um atrazo de perto de tres
horas. As chuvas caldas na vcs-
pora e nesse dia ainda, produzi-
ram t.tl inundação nasr proximi-
dades de Chão-Je-maçãs,que uma
trincheira se desmoronou, pro-
duzindo aquele c outros incon-
venienres.

Consumo publica-A cidade
consumiu no mez de novembro
ultimo ¡7:548 quilos de carnes

verdes, produzidos pelo abati-

mento, no matadouro publico,

de 94 beiscom o pezo de ¡7:050

quilos; 3 Vitelas com o de H4;

e 3¡ canteiros com o de 376.

ço- A carne de porco está-se

vendendo por alto preço. E'

que. . . _é tambem genero impor-

tado diretamente dos paizes be-

ligerantes. . .

,Governo clvll do aveiro-E'
no proximodia ll que deve ter

logar, no tribunal judicial desta

comarca, o_ julgamento dos di-

versos antigos empregados do ~

governo crvil deste distrito acu-

aados, comose verá injustamen-

te, de_parttctpação no lucrativo

negocro_ de passagem de passa-

portes ilegais para emigração.

Os “pttnoauun da Estação do

caminho de. forr .-Tem sido
uma romaria de pessoas enten-

didas as que tem ido it -Fabrica

de_ ceramica da Fonte-nova» exa-

minar os artísticos paneaux com

que vai ser guaroecido o edificio

da estação do caminho de ferro

desta cidade. que se encontram

já feitos.

Os louvores são gerais, nío

só pela_ escolha dos assuntos,

quest todos eles sobre motivos

locais, como tambem ela sua

 

   

  

  

                 

  

    

  

  

    

   

  

  

   
  

  

sr.

2°. .

pelo nosso amigo,ar.Julío Ama- Fel-rem Cras o pom eu d¡ í

dor de Pinho. Costa Pereira? Ãntoniop Alves 7
Vieram do Porto, Anadia, Videira, Albano da Costa Pe. 'a' PÁ

Albergaria, Ovar, hstarreia, etc. rcira, Antonio Manuel da Silva, M i \
etc. numerosas pessoas_ que de Francisco Antonio Meireles, An. mor/A l

ante-mão havram solicttado bi- tonto Vilar, Pompílio Simões Ra. "044
hlete. _ tola, José Augusto Ferreira, Li. ' MA

Pescarias.- Dzzem de Vigo vio da Silva Salgueiro, Manuel ›
que tem sido eXtraordtnaria a Marques da Cunha, Joaquim
pesca da sardinha nas costas de Ventura, Domingos Pereira Cam.

os, José da Fonseca Pra¡ 3

Manuel R. da Paula Graça,

1

i
i Aberços :apanhou que aqui veem



 

Em tomo do distrito. - Uml-estemétodoteveoinco chicn-

mendigo l:los ladoscl do Porto, [e de queo ”fenda ummo me-

mas que E CCI'CB t um ano , ' '

"gama por Loureiro, ouvem tal, pode por sua vez, transmitir

' um sabor desagradavel, e ser
de_ Azemeis. apareceu ali na _

qutnta-feira ultima enforcado nu- Causa do desenvolwmcnto da

cassa nos vinhos.

  

  

ts Plhlllids PINK
Sao boas para as senho-

Contra lmperfelções da peile usac o

fantasiar listar Stuart
COM SÉLLO VITERI

E' 0 mais _perfeito cre't'ne de toilette que se conhece. Bran-

  

  

  

ras sela qual fór a sua

odade.

Toda a mulher, num dado momen-

   

ma figueira.

oo- 0 importante industrial

e proprietario. sr. Agostinho Si~

mões da Maia, da Povoa do Pa-

ço. possue uma videira fenome-

nal, secular, cepa fecundante.

que produziu este ano oito nl-

mudes de vinho branco.

Contra a debilidade. - Reco-

mendamos aos nossos leitores o

Vinho nutritivo de carne›e a «Fa-

rinha peitoral ferruginosau contra

a tosseo «Xarope eitoral James»,

de Farmacia de edro Franco õt

c.'-Rua de Belem, 147, Lisboa

_mp-

_

Os mortos

Faleceu em Anadia o sr.

José. Martins Tavares, propri.

etario e diretor do Jornal de

Anadia, chefe da secretaria da

Camara municipal daquele

concelho.

Era um carater integro,

muito estimado em toda a

Bairrada pelos seus dotes de

carater, e contava 60 anos de

cdade.

Sentindo o seu desapareci-

mento, enviamos pezames a

toda a familia ettlutada.

4+ Em Lisboa faleceu

tambem ultimamete o sr. Jose'

Marques Ferreira, irmão dos

srs. João e Antonio Maria

Ferreira. e tio dos srs. Manuel

Barreiros de Macêdo e Manuel

Estevam da Silva.

Era um carater honesto, e

obsso patricio, pois era natural

de Cacia.

Aos doridos, a expressão

do nosso sentimentos.

   

lts tampos e nas tiras

ll: vinhos e o

tratamento tl¡ ride

O viticultor _ara combater

as enfermidades das vtn

cessíta de empregar certos cor-

pos ou produtos químicos, os

quais podem persistir na uva,

e transmitir ao vinho proprie-

dades desagradaveis ou prejudi-

ciais. Vamos em seguida citar

ostenomenosque podem ocor-

rer, e os meios de atenua-:los

ou evita-los em muitos - casos.

Os vinhos obtidos de uvas pol-

vilhadas com sulfato de cobre,

apresentam muitas vezes uma

notavel proporção de cobre em

dissoluçãoque comunica umsa-

bor amargo e nauseabundo per-

ceptível. apesar de uma parte

desse cobre ter sido arrastado

com a borra no estado insolu-

vel.

Tem-se tratado de separar

ocobre dissolvido nos vinhos,

,precipitando-o pelo ferro; mas

'$-

.tSERÓES Í

4 (720)

Pilllllll llllllElllU

menu slourtm PARTI

mDUçLo ou .lost anula

to¡ o réu de Espanha

     

Xl

A ameaça

- Meu amigo, resta-me

confessar-lhe que sou bastan-

te falto de compreensão, por-

que não percebo uma palavra

do que me tem dito.

Julio sorriu-se desdenho-

saliente e proseguiu:

-- Não o tulgava tão falto

de inteligencia, e isso força-me

a falar-lhe com mais clareza

- Não desejo outra coisa,

respondeu Castro sem perder

e acuidade-

    

   

 

  

    

  

 

  
   

      

  

 

    

  

   

   

   

  

 

   
  

  

  

  

  

 

  

  

  

  

  

deve empregar-.se nestes casos.

dependerá .la classe de com-

posto cuprico de que se trate

Quando o sal de cobre e' soluwl

na agua,bastará lavar os cachos

para separa-lo. Tambem pode

empregar-se a agua assucarada,

que permite eliminar os corn-

postos cupricos, com uma lava-

gem complementar.

da, pode utilizar-se a agua sa

turada de mosto. Outro meio

consiste na precipitação do co-

luvel nas cubas de fermentação

grama de fiôr de enxofre por

sulñdrico, que precipita os sais

de cobre, mas que dá ao liquido

cheiro pode fazer-se'desapare-

cer pelo arejarnento :lo vinho,

ção do éter etilsufidríco, corpo

em contato com o alcool, e que

é muito mais dificil de eliminar

o asseniato de soda, não são de p

to da sun existencia. sente n neces›í-

dade de se fortalecer, para resistir à

anemia, quc tzio duramete fere o seu

sexo. E' qunsi sempre á pnbtesn do

Sangue ;me sr podem atribuir. sem re-

ceio de utrar, esses iucomodos tao va-

riados que empolgam e tortura as ¡e-

ultntas: fraqueza, dOre¡ de cabeça. pon-

tndas do lado, perda do apetite, irrati-

bilidade ncrvorsa, dõres secretas. Por

isso, todas as senhoras que sofrem-

seja qual fer a sua edade-teeiu gran-

de vantagem em tornar as Pílulas Pink,

porque estas Pílulas dão no organismo

sangue rico e puro, restaurant o apeti-

te e :i energia, acalntam 0¡ nervos, e

restitttcm finalmente n saude a's doentes

mesmo as mais debiiitadas.

   

             

   

   

     

   

   

 

   

 

   

     

   

O tratamento racimal que

  

  
     

 

  

  

               

  

   

 

    

   

   

   

   

 

  

     

  

  

   

  

  

Em lugar da agua assucara-

bre ao estado de enxofre inso-

Para conseguir este uitimo,será

preciso juntar ao mosto um

hectolitro.

Pela fermentação, esse en-

xofre transforma-se em acrdo

 

um cheiro desagradavrl. Este

A tir.l D. joaquim dos Santos é

uma dessrts numerosas senhoras que

devem tis Pílulas Pink o restabeleci-

mento da sua saude. Eis o que ela nos

escreve n este respeito' D. Joaquina

dos Santos reside em Lisboa, rua Cron-

çalves Crespo, n.“ 25, rez do chão:

.Muito anemicn, sofria constante-

mente de agudas dores nas costas e no

peito. Estava tambem muito fraca e

abatidn, e não apetite algum. Tinham-

me dito por varias vezes que Pílulas

Pink me fariam muito bem. Decidi-me

ur i55o n toma-las, e por feliz me dou

de o ter feito, porque essas boas pilu-

las curaram-mc perfeitamente, e depois

que as tomei sinto~me muitíssimo bem!

As Pílulas Pink estão ñ venda em

todas as farmacías, pelo preço de 800

rei¡ a caixa. 43400 reis as G caixas.De-

posito geral: J. P. Bastos ã C.', Far-

macia e drpãarla Peninsular, rua Au-

gusta, 39 a , Lisboa.-Sub-agente no

Porto: Antonio Rodrigues da Costa,

Largo de s. Domingos, 102. e 103.

e evita desta maneira a forma-

de odor aliaceo, que se forma

que o~ acido sulñdrito.

De tratamentos da vide com

temer, por se aplicar antes de

Boração. O enxofre e os sulfa-

tos pcdem produzir sabores e

odores desagradaveis a ovos

podres que e' preciso fazer de-

saparecer desde o principio da

fermentação por meio de um

forte arejamento, como ja indi-

camos. Este arejamento pode

conseguir-se, ou inietando o ar

pela parte inferior do recipiente

viuario c ainda de uma bom-

ba. ou tr fegando o vinho va-

rias vezese

Opervmngan

  

Novas edições

O que todos devem saber

e' aquela interessante revista de

que por vezes temos falado e

que. . risso os leitores iá conhe-

c'em,~t_) umario do seu n.° t7:

.O som ll; direitos e deve-

res Il; devereíirõ'iiomÊrrT-õiira

con sigo; o raio; o eul rln; o ou-

tono; o sõno das plantas - (con-

clusão); epistolograña ti antiga

' portugueza (conclusão); colheita

da azeitona; o tigre lll; aguas

minerais (conclusão); noticias e

receitas: a listertna; dissolveute

de ferrugem; nova planta de sa-

la; sabão para a barba; modo de

temperar a salada; contra os pa-

rasítas das arvores; para tirar

nodoas de gordura do papeis.

Assinatura permanente, edi-

tores Almeida, Miranda á Sou-

za Ltd , 133 rua dos Poiais de

S. Betto, I35, Lisboa.

 

atanpíé'ãíga-

  

  

  

um, não *ve preozupar o vi-

ticuitor per se decompor facil-

mente e desaparecer antes de

introduzir e vindimaz nas cubas

de fermentação.

Pelo o utrnrio, deve ter-se

muito c. ' do, quando se em-

pregam inseticidas com base

de produto derivados da ulha;

como a utiftalina, etc., empre-

gada nalgttns casos por ter-se

verificado na sua presença nos

vinhos provenientes de uvas

pulverisadas em excesso com

preparações naftaiinadas. Em

todos os mais casos que pos-

sam apresentar-se, será conve-

niente que o vinicultor consul-

tes estas questões em obras

especiais, ou se aconselhe com

pessoas eruditas.

à de 4 ro-

HillllE'M'llias, mu¡-
to leve, constructor Laturetle.I

Arreios de verniz. e couro ing-.

lez, tudo em estado de novo.

Vende-se. Falar na Garage

Trindade-AViilRO.

_E
__
_

voz baixa e num tom que dá a

conhecer que cumprirá o que

promete: cSe persiste em ca-

lar-se, infiigir-lhe-ei uma des-

ses ofensas que obrigam o ho-

mem a bater-s: em duelo de

morte, e se, depois disto, se

mes-!rar ainda indiferente ver-

me-ei na dolorosa necessidade

de o matar como a um cão.›

- Perfeitarnente; tudo is-

so e' muito nobre, muito digno,

mas permita-me que lhe diga

que nem sempre é proveitoso;

bem vejo que pode insultar-me

pode, sc lhe aprouvcr, esbofe-

tear-mc publicamente e pro-

pOr-me depois um duelo; mas

como eu fui dado ú paz, e fui

educado para lidar com alga-

rismos e não para esgrimir ar-

mas, em vez de aceitar o lan-

ce de honra, darei parte á po-

Como estou resolvido a

saber do paradeiro de Clotilde

ou para melhor dizer. do con-

de da Fe', como tenho a certe-

za de que se trata de executar

uma ruim vingança, e que o

sr. Castro e' cumplice dos pla-

nos de D. Fernando, e sabe,

por conseguinte, onde ele está,

estou decidido a arrancar-lhe,

a si, ainda que tenha de em-

pregar a força, eSSe segredo

-- Olá! isso toma carater

de ameaça: seria curioso saber-

se de que meio se valem os

homens como o senhor, para

obrigar a falar os que insistem

em calar-se.

- Vai saber, respondeu

Julio, procurando imitar o tom

em que Castro acabava de fa-

lar.

- Pois escuto-o com o

PL'HI lC ÇÃO

Elf.) .iutzu de' Ulrt'lln da.

comarca de ÀVcil'U e

cartorio do escrivão do

2.° oñcio, Barbosa de Maga-

lhães, nos autos de inventario

orfanologico a que se proce-

de por falecimento de Manuel

Nunes Vidal Mario, tasatlo

morador que foi no logar do

Vale de llhavo de Baixo, fre-

guezia de llhavo, desta] contar

ca e em que e inventariantc

Rosa da Silva Rezende, viuva,

do falecido, residente no mes-

mo logar. correm editos dc

30- dias, a contar da segunda c

ultima publicação do respecti-

vo anuncio no Diario tio-go-

vemo, citando os interessados

Manuel Nunes Vidal, viuvo e

Antonio Nunes Vidal, solteiro,

maior, ignorando-se as suas

profissões, ausentes em parti:

incertada California, para to-

dos os termos até final do re-

ferido inventario e nele dedu-

zirem os seus direitos nos ter-

mOs da lei, sob pena de reve-

lin, e sem prejuizo da anda-

mento do mesmo invt. nta-

rio.

Aveiro. 12 de novembro

de 1915.

Verifiquei:

O Juiz de direito,

rRega/ão.

O escrivão do 2.' oficio,

Silverio augusto Barbosa de

Magalhães

CASA

ENDE-SE uma, situada

na rua Manuel Firmino,

n.' 52, em frente' á casa

Jalecido conselheiro Fe.-

reira da Cunha.

Para tratar, dirigir a

Francisco.. Maria de Carvalho,

armador, Praça do Peixe-

AVEIRO.

  

iliitt PiilLtin Clint

Participa ás suas ex.”ns

clientes que já recebeu

e continua recebendol as

novidades para a pre-

sente estação, como cha-

peus e artigos de gran-

de novidade para os con-

fecionar. Sendo tudo pa-

ra preços convidativos.

Rua Coimbra, n.° 9

Aveiro

Ê

um cão, confesso-lhe que me

preocupa pouco, e posso ati-

ançar-lhe que oreccio de mor-

rer assassinado não me pertur-

bará o sono. Os homens, co-

mo o senhor. meu caro Julio,

nunca esgrimem na sombra da

noite a arma homicida, porque

esse procedimento e' só dos

homens infames ou que perde-

ram a razão.

A serenidade de Castro de-

sorientou Julio.

- Mas o sr. ou não quer

dar ouvidos ás razões que lhe

dei, ou não sabe o que e' um

homem grato a beneficios re-

cebidosl

- E dwois, meu amigo e'

forçoso que concordemos em

que o sr.'está em mau terre-

no.

-- Como?

 

licía da ofensa recebida, edei-

xarei aos tribunaes o cuidado

de regularem a pendencia.

Quanto á segunda parte, isto

¡é, de o sr. me matar como a

maior interesse.

- Quando um homem co-

mo eu se empenha em saber

doutro o que esse outro não

quer revelar-lhe, diz-lhe em

 

-- Porque me ameaça e

quer obrigar-me a revelar-lite

o que eu mais ignoro.

(Conta O.)

  

espinhas, olheiras. Alisa n

e \."II'JYCill)S'. Desmanche¡

sistentes a longas marcha

sol, \':l'lKO e poeira Cura

barbear.

Pota......

bro. result-.intes- tim' uniu;

lztlJJJtH, usue

Belsaúde com

cantora, gatacol, gomeunl,

A CAM] DXNTAHM. 0 seu '.

¡tttlttiñe$. DEVEM UEM-AS:

bitatni ein logarcs insalubr

que teem NGMBO, porque

todos Os que viapm. V _

Parole tir 24 cigarrilltat

Pedir todos os preparado¡

gnrrmiltl tie genutnidade,a

 

o melhor preparado para o fim l que se destina. lo

Deposito ceturul: Vicente Ribeiro

ro Junior, rua dos Funqueiros, B4, 1.' -lir°.,l.isbol. OI P”?m

indicados são os dc venda cm Lisboa. Para fora acruüm

:is ilespezas dc cobrança, emballagezn. porte o registro¡ "-

riaveis contorme os loprrcs

À ;na rapida

Anemia, Claros' ,

Febres palustr

ou sezões ~« f.

obtem-se com a t

Qinarrhenitia

na Tuberculose e

Ná Nutrição e cresciam» .dit

crianças. ascroitiltso. :maias

Gonvale'scença dn'laãê

.Lts doenças é insubstituível¡ ,

Em poucas dias de'. e ;alento

constata-se aumento de para,

r 5 reéuperamento de fergie.

lentos clinioñÇÍ: ll.

a ola tem room-tg¡ Cú¡

casos da ¡amei-in' IC,

emulanoam-ne In _

¡haúos pelos IOUI_

pidOI efeitos. Até

ainda não dou um tin-

  

   

  

f

Premiada nas Exposições

de Lntttlns, Paris, liam. ilmrt [lt-

lnra, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Barttlnra

MEnBRO DO JURY

As mals altas .

recompensas

 

Frasco 810 reis

A' venda nas boas ¡almrrtas

do pajz e colanias :

Depositos : AVIIRO, Farmarciz.

Reis; LIDIA, Farm-1m: Maia; 003¡-

ane, Farmacia Donato;rnlvllBA

DA ros, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito geral: Farmacia Gama, (.

da Estrela ttS-MIOA.

 

E GRiPE cCram-se

rapidamente 00m eTosses

Xarope Gsm¡ de creosota lato-fosfa-

daro. ,

Frasco Gio réis

Depositos: os mesmos da Qu¡-

narrhenina.

MW!
   

           
~^Fltúfi§$~~

 

  

  

 

. 'thãütrb'a " 'Í
--u- .' ;Í 'i' '

- _ :iii :mig: ~›
Wanna_th

Rua do Triunfo,

   

queia, pertuma, amada a peiie. Tira cravos. pontos negro .

manchas, vc rm elhtduo,p¡nno, burbulhns, wdumieiro, rugas.

evitanJo a formação de callos. Refresca e torna os pes 7--

pessoas gordas. Tira o ardor da navalha em 'seguida 4.: ,_

Cont“ tosses, rouquidão. enxaquécas, defluxo, catarrhos, llryngltet-

bronchifes chronicas; somaolencia e enterpeclment o do cure

as unicas cigarrllhls medicimes que pódcmedevem ser

used-us em publico, porque, teem uma e resenuçlo ultra-

eleganfe. e Fanclam e perl'umnm a atmosp era. Preparar»

com_ planta: medicinaes que' reunem os efeitos do menthot

pôde beneficiar quem as usa. hvitum as doenças cum-..gta

sas. taes como: 4861145, PNIUIOMAS, BRDUCHWTIS, ?UER-

CULOSB, COOUILUCHZ, etc . destruindo-lhe os

se aloiam na boca. PRPJUEAH 0 RALITO; DIRIN I !VITAE

CAL DAS VIAS HBSPIBAIOIEMS invadindo :HJ-4: 's celulas dm

R$092.58 DS EFEITOS PÉHNJCJOSOS u NJCJTJNA, entuntlt -lhes

o cutu- t'llO gustrico e o veneno dos fumadores; os

!acusa PESSOAL e um perfumador tlti ambiente; todos os

resoirução, acrivando a circulação e “MEDO-LEIS o Ann

73;-08 que sofrem de DOIUÇA _

BRONCHIÚS, MARI?, ÚWÍDOS, PMO”, e OS CDWALISCSÀ'ÃIS¡

se n lineza de indicar este npnuncto ao faut- o pmitzio.

 

  

      

  

   

  

        

  

 

  

     

   

   

  

  

  

   

   

  
  

   

pelle rugas¡ e ásper¡ dos joeluos

as callosuindes dos pés e maos.

s. Defende a pelle da acção do

e evita a assadur; na: cris.., :-

1 escudo

climas e uso .tbustvo de miu-

sôllu VlTERl

eucnlyptus e me'lixe, o abuso só

germ m que

umr) e' um 53513731117¡ MDI-

todos (H qu.- tu-narn l'c'OUl

que La-

CS. 9030173 5085211'le UX DIS!,-

desprcndem este,f'aciiitnndu a

s iu nau, nai/rss musas,

. . .. 24 centavos

com sllp VlTERl, que (ei'l'üsl'ã

o mesmo tempo qu. Indica ser

& CF, sucr. João Vicente Ribei-

ea natureza do pedi-ln. Pede-

' limitou”
2.' PUBLICAÇÃO

OR este lui: - -. cattorio

do escrita_ o', 2.0tti-

cio, no inventou» de ute-

nores por ooito de Alinne

Dias Neves, que fui' .zo f t r-

go Cumum, e em que é c. i- -

ça de casal Joana Rosa (l-J .I.~..'

sus, viuva, do mfamu it›,..t,

por deliberação do conselho

de familia e acórdo dos ¡tz-tt:-

ssados, 'Iraí á praça no d'i-

tg de dezembro proximo, pe-

' las rt horas, á porta do- Tri-

bunal Judicial desta comarca,

_sito na Praça ia Pqult. a,

desta cida* para¡ se: ::Hema-

tado por quem mais ofereço',

acima da avaliação o seguinte

predio:

Uma terra lavra-.lia sita na

Coitada de Ílhavo, e vai á

praça no valor de l tamo.

Este predio é foreiro anual

á Misericordia de Aveiro, de

tenso.

As despezas da praça e da

contribuição de registo por ti-

.tulo onerozo são por conta do

arrematante.

Pelo pre/.ente s . .ate.

todas as pessoas tn. “ta , que

use julguem interessadas para

virem deduzir os seus direi<

tos, sob pena de revelia.

Aveiro, vinte dois de m.:

vcmbro de t9t5.

s

Verifiquei :

O Juiz de direito,

Regalão.

O escrivão do 2.' oñcio,

Silverio augusto Barbosa

de Magalhães

usaram
:JAS í Ã '

nasua florestal: e rnstlras

lil hectare: de cultura

lliiiilill »Wit ttttttt
Horticultura:

5 --- PORTO

O Catálago n.° 21 em vigor

é remetido gratis

 



 

  

  
   

   

 

I " v ' A* N Estaçà de ¡nt/emo l'

Modas e confeções E Camisaría e gravataria

i v POMPEU Dl COSTñ PEREIRA

FRARTICPA ás suas ex!“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade e apurado gósto, importado di-

H rctumente de Londres, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras casas do Porto e Lisboa. >

3;; 241 Mais previne as suas ex.'“ clientes de que em dias proxtmOs estarão conclutdas as importantes modiñcaçóes que tez no seu estabelecimento, ampliln- ~_

' st. -r e dando-lhe um espeto moderno, digno desta cidade.

r primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos exposições de todos os artigos de nOVidade.

. Í: . A PEUS EN FEITADOS PARA SEN HORA É?§J§FJÍ§?Ji%'2§Í“§JÊ15333115,":Lilith?33335133333
_ › : ui.. tus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competenCia.

'5 ANTES DE COMPRAR VER o SORTiDo DA Elegante

Rua de Jose Estevam Rua. Mendes Leite AVEIRO -_
7, 'i

¡.â

S. P. -_.- Graliñcaçtl Gliiiii lliilo-Iliíiaria
V p, v i 1 _ _ _ RATAMENTO das doen-

à ' :Im l'lllllnls DÊ? giãâf°íçfuãàí :tratarem:
' ?DE i ' i i w

   

. 1.x

     

L tom““ mdlcações Para senhoras e das doenças vene~

a deSCObena de Passo“ !ue reas, urethoscopia e cysteco-

PAQUETES CORREIOS a SAIR DE LEIXÕES "04° MENDES nl c035131- fig? ° ”mic“ de ?Pçc pia pelo
E 8 e VCD a C massa OS 0°

~ FUNDADA EM 1907 rica (o que está proibido por medico Bapocmuau

l

nun ni RElllltllÇllll ¡initiittxii nurixxiiniu lei). desde que dessas ¡nforJEduardo d'OlliIelra

Em Ít'lltBlll Esnllaütntialilu unltmilill mações resulte a ¡Preenção ef“ddeUIO dos Professores

da massa fosforica com multa Guyon, Legnon, GaUChon e

Nesta antiga e acreditada casa, em- para o deliquente não inte_- dO dr- DO¡CF¡S› e eli-assistente
i _ . A. - _ rio¡ á grmmcação prometida. na clinica especial das vias

presta se dinheiro sobre todos os obie Quem souber “existencia de “um“ do hospw Nechez,

ÊOS que ofereçam garantia (301110: QPI'O, massa fosforica, dirija-se a Consultas de l as 5 horas

prata, brilhantes, roupas, louças, bIJOII- Francisco Godinho,Bairro da da tarde-Rua Formosa,4i7,

terias, calçado, armas, machines de cos- Apresentação n-° 25-AYEiR0. PORTO

tura, bicicletas, relogios, guarda-chu- 'W___.___

vas, etc., etc. l :aum:

   
Desna, em 8 de desalnbro _

Para o Rio de Janelto, Santos, Monte' 'leu e Buenos-Aires

a ões era o ' e Rio da Prata 46 Esc.
Preco da pasa. em?! clafse de Lg!! p S mg , ' 50 .

Àraguaya, egflldegiezembro

ambuco,dala, Rio dejanelro Santos O juro sobre brllhanlés, ouro e
' - M'deira S. Vicente _

H“ a d 'Montevideii el'BuenOS'A?fu

. l ., ões' m o_ maxi¡ e Rio da Prata, 51550 Ec-

Pra.” A.“ pias cam asda?” df Liliana p s s É'. i o r p 51350 a

prata é de 5 rels cada 1000 rels ou

' › se 6 ° .
_'Jemerara, em 1 den/lauro 1916 'a l°

; i ç. t-Iiu LK', janeiro, Santos, Monte\Muu_e Quartos-Aires

' ;. .,-iu 3.a classe de Leixões para u Battle Rio da Prata. 46350 Esc.

› r o › I Lisboa .O ,O D D' l I (“50 s

, :.r-i, i ir. 18 de Janeiro _o .

5'..- 'e' Vicente. Pernambuco. Batera. Rio de Janelro, Santos.

Mantevtdeu e Bite» .É. :ru

Sobre os outros artigos tambem o ju-

“ v; ro é muito reduz1do.

Os emprestimos' são realisados eg-r

O

8

ã ?v.mlo d. .h g

,o'er i . 9.1'

x _ C , › _

É »Í l l A , g

N

'VNW~_ e

tando os srs. mutuzirlog sos. f' . ã

g ã
D:

x O

' “Naum“'ii'ã'hawpw'ãimasc Recebe seQQualqitér quantia a. _. › e o' e A r e v o o_ _ .

_v _í'.g^,elado, em- õõde'j'fmeiro . - p

_ .~;:=«›::r::_.:i3:°::s:aszsso m, amOrtlsacàO '1° “191W-
. s r o l .5 a '       

. mini¡ sao (le MWM ui lia seguinte _

'.55' c'est¡ cantam: :um u um Il Ill li Jlllll. XXXXXKXKKQ
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1. . . . 46m ~ TOÉO O DIA I

   

   

  

 

       

  

   

 

Legalmente autorizado pelo Conselho de   "'“1 Im“men Henri“. .Rua d° comerem' 31.4'. - .É. Saude Publica de Portu al e la In¡

' r _ a_ à “35' actorin Geral d'Higleneg do¡ . U. do

I Y ' . _' . ^ Di. G . ?MRer 4 'um II rena¡ Al unnniu.

. _ , Miro rent A l' ACH FRANCO. FlLHOB
g Liv¡ -¡u¡¡›_

. lit lülplllltllt os ;g l _
à 7*--- , Espinho ;ç

   

(nO-'WM

 

x e .

v E 'aco' ã

' “m” 'M “LE'WE *"Wh'idst 1.» r ' m ã 33 ~“* v2
_o __ e¡ _ ._ ' em os srs. assa eiros e .' c is- a_

.\ .ifp1':fight:: :351% :ln: pmgfdon ?pequena mai para tuo rue- _ o .Atol ”Imp mi :french - LOIDII. m4. ..g a “1 ã e “

. alritedplçh , Xarópç Peitoral James t g 3 'à _ N'gê

min'm:.rnh:-|m~utum. 06:33.*

_ _ _ Em blshoa. sum leu, mu no'a. RI' led-Intl¡ im. a Ú ,g 'q ?a a .

;I i e 'W- o .. . . › ' _ Heroíeo 001...” todas a¡ noções dos E .à a N ê

_ , " J ',› orgãos respiratorios, tae- eomo: "$168 -

; f; 1'; à c.. & ç. . rebelde¡ on oonvulsaa, ataque¡ uml- E 'é »g

-F ' tlcus, bronquite¡ agudas ou eróntm. 8 A¡ à¡ '2

_ã 'Í

ÉPEDRO FRANCO a 0.'
\

v -
1'?, RJ! Gil @$1.24 'Q LISBOA.

u_
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139,51% de Bete '4.“$30er
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:l _

Vem dar consultas a'

A , Executam-sc, por contrato, .

Aveiro ás terças e sextas- !Xxxgxxxxx
"podes os trabalhos de car-

I

feiras, das oito horas ao 4 _'““

meio dia, no consultorio do I ¡ H

I

J(

X

X

X

ã
ã

x

K

X

X

x

X

O

X

X

X

X

x

x

Ê

x
38

R

3%

É

x

r. .ir. '.»Tll'l coiiíronto. x

___ e ã
¡Azi/mn-se construções, por

' -pínurín c marcenaria, a pre- .

, i. ,i.:,:.=_ de qualquer nature- Gemma Teomo REIS, à

°sdo Direiw- i JOAQUIM MENDES DE BRITO
lu...ll'll0.

.E , 6'_

lã iliitunin .luguslo Tavares Vicelte
GoLE

i¡ Avenida 5 de 0'11“?” l___~ "_k a Antigo fornecedor do exercito e d ' ' ' ' l
Í ¡ as rinCi ais a -
i MUÚÓZB i quilarias de Portugal. p p

X x 8 X 8 8 8 8 x Vende sempre palha de tri-

Segurss Cllllll'ü acidentes de lraballto e _ _ _ 323:::¡23'51292::gãgâü'gãl t;

A -Companhia annual do Í 'Sentra', lho desfiadas para,íencher col-i i'.
Norte› toma os encargos_ de

seguros respeitantesatodas as ; a' debzlldade ?Eleiwm l

emprezas industriaes, comer- ml“. ”liam Funil“

ciaes e outras, que queiram u wma” Han“ X 086 K
segurar-se a premio madico. MW'm Éá?m°33c'mmu"

   

 onteitiii l curto, sue."   

   

  

especialidade da terra. Sortido variadissimo, para

chá e sobremeza, numa escolha esmerada e

abundante.

_ Esta casa encarrega-se de despachar nas me-

lhores condições todas as encomendas que lhe se-

jam feitas, para todos os pontos do paiz, Africa e

Brazil, onde tem os sans revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

__ grand'.- quantidade os OVOS moles, eni latas ou

7; i3dl'l:Cu$ ds. variados tamanhos Os classicos maris-

_,' cos da ria dc Aveiro, em conserva, e as saborosas

eviguas assadas á pescador.

TEM sempre á venda os mais finos dôces de ovos,

      

 

' lllllllllilil lllllllll'illlll' i

Htc.“ mk reconhecido proveito-n Barbados e enxermS dabl \ i'

:5.o seus representantes em ...na nei-leal, a. m.. Vende-se na Fa- cas ' ~' i
Ver““ os srs Jeremias V M_ w“. m m “mma-n“, 4 _f A tas mais resistentes e pro.:

' ' ' meme “gama-mctnwuem. b““ #40 (MZ- 'diitivas Qualidades garantl-
reporuor. de hell '

'
t _

Ai eiro. das. Enxertos de pereiras do.

x I'd. _que darao todas as ne- vamu ¡doe-I ou ate-n

0.

l Pedro Franco a C9 Pereira de Carvalho, AVEIRO

  
  

   

  

  

     

  

?erreii'ii C Manuel Vicente Fer- ;MMÍH-lmo pan penu- um."
o¡ enferne, pan emva

' '. A . -lentes ualidadc *_M l ' ,_ as“ um” um Lim carro ou 5co k1k"... 509 rei 'cxcf' q à'
çxpluações. :ngm ° "' LM., k¡;o,____,_,,.__..,. “sem. .àj Vende Manuel Rodrigues

  , a) r I mm Rua da Costeira _Aveiro

ñàíôá 8 t !iii 'e xoxexexex o 'Requeixo-

 


